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Esses relatórios reúnem 
novas informações de pes-
quisas realizadas por dife-
rentes fontes de conheci-
mento, como instituições 
públicas e privadas, publi-
cações científicas e outros 
documentos técnicos. Nes-
ta edição do “Monitorando 
o Meio Ambiente na Região 
3”, especificamente, não 
há novos dados de estudos 
produzidos pelo Nacab.

Aqui trazemos resultados 
de estudos com rejeitos, 
solos, plantas, organis-
mos terrestres e aquáti-
cos nas regiões atingidas 
pelo rompimento da bar-
ragem I da Mina Córrego 
do Feijão. 

 
vamos contar para vocês 

como está o meio ambiente na 
região, a partir dos relatórios 

socioambientais produzidos pelo 
nacab de junho de 2021 a  

março de 2022.

olá, pessoas e 
comunidades  

da região 3 da bacia 
do rio paraopeba!
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A primeira delas foi realizada pela empresa 
Arcadis, contratada pela Vale para execu-
tar o Plano de Reparação Socioambien-
tal da Bacia do Rio Paraopeba (PRSA).

REJEITOS

duas pesquisas analisaram 
as características dos 

rejeitos da barragem da 
mina córrego do feijão.

O PRSA está previsto 
no Anexo II do Acor-
do Judicial de Repa-
ração, com o objetivo 
de identificar os im-
pactos socioambien-
tais decorrentes do 
rompimento e propor 
ações para reparação 
ambiental, econômi-
ca e social. 

Clique e acesse mais 
informações sobre  

o PRSA

https://nacab.org.br/wp-content/uploads/2022/01/cartilha_PRSA_digital.pdf
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Esse estudo contratado pela mineradora anali-
sou 185 amostras do rejeito e mostrou que 60% 
delas estavam com concentrações de vários 
elementos químicos em quantidade acima do 
permitido, como cobre, bário, cobalto, arsê-
nio e níquel.
Outra importante informação trazida pelo es-
tudo é a de que alguns minerais presentes no 
rejeito, como a goethi-
ta e a caulinita, têm ca-
pacidade de percorrer 
grandes distâncias em 
suspensão. 
Esse dado reforça a 
ideia de que o rejeito 
tenha sido novamente 
levado para a superfície 
nas cheias do rio Para-
opeba em 2020 e 2022.

das 185 
amostras 

de rejeito 
analisadas,

tinham 
concentrações de 
elementos químicos 
acima do permitido

60%

Cheia do rio Paraopeba 
em Taquaras 

(Esmeraldas), janeiro de 
2022. foto: Marcio Martins 

(Nacab)

a segunda pesquisa que 
analisou os rejeitos foi 

divulgada em março de 2022 e 
realizada por pesquisadores 

da universidade federal 
do rio de janeiro (UFRJ) 
e universidade federal 

fluminense (UFF), a partir de 
amostras coletadas 10 dias 

após o rompimento.
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Ferro, cobalto, zinco, chumbo e 
manganês foram os metais en-
contrados em maior quantidade. 
Também foram encontradas 
amostras com valores de níquel 
acima dos limites adequados, o 
que poderia prejudicar a saúde 
das pessoas em caso de contato 
com o rejeito ou com a poeira de 
áreas contaminadas.

RECOMENDAÇÃO

Não ter contato direto com  
o material trazido pelas enchentes.

Fe Co Zn

Pb Mn Ni

Metais 
encontrados em 

maior quantidade  
nas amostras de 

rejeito da pesquisa 
da uff e ufrj:

ferro

chumbo

cobalto

manganês

zinco

níquel
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 Solo com 
deposição de 

rejeitos trazidas 
pelas enchentes 
em São José da 

Varginha,  
janeiro de 2022. 

foto: Bárbara 
Ferreira (Nacab)

Comparando áreas inundadas e não inundadas, 
foi verificada maior presença de ferro, manganês, 
arsênio, chumbo, cobalto, cobre, cromo, níquel 
e zinco nos locais atingidos pelas enchentes.

SOLOS

Fe Mn As

Pb Co Cu

Cr Ni Zn

Metais 
encontrados 

em maior 
quantidade  nos 
locais atingidos 
por enchentes:

um estudo divulgado pela 
universidade federal de 

lavras (ufla) em abril de 2021 
indicou, mais uma vez, maiores 
concentrações de elementos 
químicos típicos do rejeito 

no solo das áreas inundadas 
pelas cheias de 2020.

ferro

chumbo

cromo

manganês

cobalto

níquel

arsênio

cobre

zinco
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RECOMENDAÇÃO

Resultados parecidos foram encontrados no es-
tudo realizado pelo Nacab no solo da Região 3 e 
indicam a necessidade de medidas de reparação. 
O estudo constatou também a diminuição da 
capacidade de absorção do solo devido ao ex-
cesso de silte em sua superfície, o que impede 
a infiltração da água e diminui sua fertilidade, 
entre outros problemas.

Aguardar a realização dos estudos 
de avaliação de riscos à saúde humana 
e ecológico para voltar a utilizar com 
segurança o solo dessas áreas.

Solo com baixa porosidade, es-
paços vazios entupidos de silte 

Solo com porosidade,  
espaços vazios e com água

SOLO NATURAL SOLO ATINGIDO

Camada  
de rejeito  

+ sedimento

Efeito do excesso de silte no solo

Clique para 
saber mais 
sobre o estudo!

https://nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/11/solo_cartilha-digital.pdf
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Os resultados apresentados pela universidade 
demonstraram que não houve influência do ala-
gamento nos parâmetros analisados. 
Contudo, esses resultados diferem de outros es-
tudos já divulgados anteriormente pela ATI Pa-
raopeba Nacab na revista Diagnóstico Emer-
gencial Socioambiental e na primeira edição 
do Monitorando o Meio Ambiente da Região 3.

PLANTAS ...como 
braquiária, 

tifton, colonião, 
napier e milho.

RECOMENDAÇÃO
Não consumir ou fornecer para os 
animais alimentos produzidos nos solos 
afetados pelas cheias do rio Paraopeba de 
2020 e 2022.

Clique sobre 
as capas para 
acessar as 
publicações!

a ufla também foi 
responsável por estudos que 

verificaram se os rejeitos 
podem ter contribuído para 

o acúmulo de elementos 
potencialmente tóxicos em 

plantas utilizadas  
na alimentação  

do gado...

https://nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/11/REVISTA-DIAGNOSTICO-EMERGENCIAL-SOCIOAMBIENTAL-MAR-2021.pdf

https://nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/11/Monitorando-o-Meio-Ambiente-na-Regiao-3-Edicao-1.pdf 
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Foi identificado um crescimento significativo 
da morte de minhocas após a exposição 
aos rejeitos. Provavelmente essas mortes estão 
associadas a dois motivos principais:

o aumento da densidade do solo, fazendo 
com que as minhocas gastem mais energia 
para se locomover;
a redução da disponibilidade de alimen-
tos para as minhocas, causada pela quan-
tidade extremamente baixa de matéria or-
gânica no solo.

ORGANISMOS TERRESTRES

1
2

o estudo realizado por 
pesquisadores da ufrj e uff, 
apresentado no início deste 

material, avaliou também os efeitos 
dos rejeitos em MINHOCAS e 

outras espécies de organismos 
que vivem no solo, chamados 

COLÊMBOLOS.
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É importante ressaltar que os colêm-
bolos são essenciais na ca-

deia alimentar do solo e 
a redução de suas populações 

pode comprometer a integri-
dade desses ecossistemas.

no caso dos colêmbolos, também 
foi verificado aumento das mortes, 

além de uma GRANDE REDUÇÃO NO 
NÚMERO DE NOVOS NASCIMENTOS 

(taxas de reprodução).
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Maiores concentrações de chumbo, cromo, zin-
co e alumínio, a depender do ponto de coleta 
no rio Paraopeba. Esses peixes também apre-
sentaram maior acúmulo de mercúrio e metil-
mercúrio nas amostras.

ORGANISMOS AQUÁTICOS

Ao todo, foram avaliadas 382 amostras de teci-
dos de filé e 141 de fígado. Os peixes coletados 
foram divididos nas categorias abaixo e apre-
sentaram os seguintes resultados:

Peixes carnívoros:  
se alimentam de outros animais

Peixes iliófagos:  
se alimentam de resíduos e lodo 
acumulados no fundo do rio

Peixes onívoros:  
se alimentam tanto de matéria vegetal 
quanto animal

Maiores concentrações de ferro, alumínio, man-
ganês, cobre, arsênio, zinco, cádmio e chum-
bo, em diferentes pontos do rio.

Maiores concentrações de ferro, cromo, cobre, 
arsênio, selênio, mercúrio e zinco, a depender 
do ponto de coleta.

no prsa, sobre o qual já falamos 
anteriormente, também foi analisada 
a PRESENÇA DE METAIS EM PEIXES 
dos rios paraopeba e são francisco, 
a partir de amostras coletadas em 

pontos mais próximos e mais distantes 
do local do rompimento.
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Organismos que absorvem a luz solar para a re-
alização da fotossíntese, processo fundamental 
para a vida no planeta e produção do oxigênio 
que respiramos. Os distúrbios ocorridos nas co-
munidades de micro-organismos fotossinteti-
zantes podem gerar efeitos cascatas sobre toda 
a cadeia alimentar.

RECOMENDAÇÃO
Não consumir peixes 
provenientes do rio 
Paraopeba.

a pesquisa divulgada 
pelos professores da 
ufrj também investigou 
organismos aquáticos, 
indicando a redução 
da mobilidade de 
microcrustáceos e do 
nascimento de algas. 

as algas são a base 
da cadeia alimentar 

aquática e quedas 
de suas taxas de 

nascimento podem  
afetar em  

grande medida  
o equilíbrio  

dos ecossistemas  
aquáticos. 

O PRSA também verificou alterações sig-
nificativas em micro-organismos 
fotossintetizantes, organismos in-
vertebrados e plantas aquáticas após 
a passagem dos rejeitos do rompimento.
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LISTA DE ESTUDOS E PESQUISAS MENCIONA-
DOS NESTA EDIÇÃO DO MONITORANDO O MEIO 
AMBIENTE NA REGIÃO 3

Terrestrial and aquatic ecotoxicity of iron ore tailings 
after the failure of VALE S.A mining dam in Bruma-
dinho (Brazil). Siqueira, D. e colaboradores (2022).

Plano de Reparação Socioambiental da Bacia do 
Rio Paraopeba – Rompimento das Barragens B1, 
B4 e B4-A do Complexo Paraopeba II da Mina Cór-
rego do Feijão. Capítulo II - Diagnóstico Pretérito - 
Volume III (2020). 

Diagnóstico Emergencial: Integração de Pesquisas 
sobre Meio Físico e Biótico. Nacab (2020)

1° e 3° Relatórios de monitoramento dos danos cau-
sados pelo rompimento sobre fatores bióticos e abi-
óticos da Região 3. Nacab (2021)

Resumo Técnico - Solos da Região 3: Caracteriza-
ção Física e Química. Nacab (2021)

Avaliação de Elementos Potencialmente Tóxicos 
em Áreas Inundadas nas Margens do rio Paraopeba 
após o Rompimento da Barragem da Mina Córrego 
do Feijão, em Brumadinho (MG): Período Seco de 
2020. Acordo de Cooperação UFLA/VALE 004/2020 
(2021).

até a próxima, pessoal!

para entender melhor e 
aprofundar sobre os estudos 
que apresentamos aqui, acesse 
os relatórios produzidos pela 
ati paraopeba nacab na seção 
ESTUDOS E PUBLICAÇÕES do 

site www.nacab.org.br. 
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https://www.instagram.com/nacabmg/
https://www.facebook.com/nacabmg
https://flickr.com/photos/194519211@N03/albums
https://nacab.org.br/

